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Anatomia quantitativa de folhas de Eschweilera em uma floresta de 
terra firme na Amazônia Central 

Apesar da importância do papel dos estômatos, ainda há uma escassez de estudos que relacionam a anatomia quantitativa e os aspectos climáticos do desenvolvimento da folha, sobretudo 
para plantas que ocupam o estrato superior do dossel florestal na Amazônia Central. Assim, o estudo teve como objetivo investigar as características da anatomia quantitativa dos limbos 
foliares de árvores da família Lecythidaceae que fizeram emissão de folhas nas épocas de menor e maior precipitação: período seco e chuvoso, respectivamente, em uma floresta de terra 
firme na Amazônia Central. O estudo foi conduzido no período de menor e maior precipitação, em uma floresta de Terra firme na Amazônia Central. Os dados meteorológicos do local foram 
obtidos por conjunto de sensores que estão instalados em uma torre de 80 m de altura. As variáveis foram: (a) temperatura do ar, (b) precipitação, (c) teor de água no solo e (d) umidade 
relativa do ar. Enquanto que a radiação fotossinteticamente ativa (PAR), foram obtidos diretamente do site da NASA. Foram identificadas na área de estudo, três árvores pertencentes à 
família Lecythidaceae que fizeram emissão de folhas nos dois períodos sazonais (no período de maior e também no de menor precipitação), ambas do gênero Eschweilera. E destas árvores, 
coletados um total de 9 galhos, e destes selecionados um total de 27 folhas, das quais foram amostrados 162 campos epidémicos das lâminas foliares. Foi determinada anatomia quantitativa 
a nível de epiderme nas lâminas foliares. E os parâmetros determinados foram: diâmetros polar (DP) e equatorial (DE) dos estômatos (µm), razão entre DP por DE (DP/DE) que expressa o 
potencial máximo da abertura estomática, área estomática (AE), densidade estomática e (?E) que indica o número de estômatos (f) em uma determinada área (f.mm2), e o índice estomático 
(IE) expresso em percentagem. A variação entre período mais e menos chuvoso não determinou mudanças em todos os indivíduos da mesma forma, mas as plantas de E. cyathiformis 
responderam diferentemente a mudança de estação onde uma das plantas modificou a relação DP/DE e a outra mudou o padrão da densidade estomática (?E)sugerindo uma maior 
elasticidade quanto a variação climática. As mudanças nas condições ambientais, determinadas pela diminuição da chuva na região, determinou aumentos na densidade estomática da planta 
92 sem aumentar área estomática total. E para a planta 123 que possui o maior diâmetro de caule determinou amentos dos valores de abertura potencial máxima, razão diâmetro polar e 
equatorial das células guardas. 

Palavras-chave: Amazônia; Sazonalidade climática; Modulação estomática. 

 

Quantitative anatomy of Eschweilera leaves in a firm lans forest in 
Central Amazon 

Despite the importance of the role of stomata, there is still a scarcity of studies that relate the quantitative anatomy and climatic aspects of leaf development, especially for plants that occupy 
the upper stratum of the forest canopy in Central Amazon. Thus, the study aimed to investigate the characteristics of the quantitative anatomy of the leaf blades of trees of the Lecythidaceae 
family that produced leaves in the periods of lower and higher rainfall: dry and rainy seasons, respectively, in a firm land forest in Central Amazonia. The study was conducted in the period 
of lowest and highest rainfall, in a firm land forest in Central Amazon. The meteorological data of the place were obtained by a set of sensors that are installed in an 80 m high tower. The 
variables were: (a) air temperature, (b) precipitation, (c) soil water content and (d) relative air humidity. While photosynthetically active radiation (PAR) were obtained directly from the NASA 
website. In the study area, three trees belonging to the Lecythidaceae family that produced leaves in the two seasonal periods (in the period of higher and also of lower rainfall), both of the 
genus Eschweilera, were identified. From these trees, a total of 9 branches were collected, and from these selected a total of 27 leaves, from which 162 epidemic fields of leaf blades were 
sampled. Quantitative anatomy was determined at the epidermis level on the leaf blades. And the parameters determined were: polar (DP) and equatorial (DE) diameters of the stomata 
(µm), ratio between DP by DE (DP/DE) that expresses the maximum potential of stomatal opening, stomatal area (AE), stomatal density and (?E) which indicates the number of stomata (f) in 
a given area (f.mm2), and the stomatal index (IE) expressed as a percentage. The variation between the more and less rainy period did not determine changes in all individuals in the same 
way, but the E. cyathiformis plants responded differently to the change of season where one of the plants modified the DP/DE ratio and the other changed the density pattern. stomata (?E) 
suggesting greater elasticity in relation to climate variation. The changes in environmental conditions, determined by the decrease in rainfall in the region, determined increases in the 
stomatal density of plant 92 without increasing the total stomatal area. And for plant 123, which has the largest stem diameter, it determined increases in the values of maximum potential 
opening, polar and equatorial diameter ratio of the guard cells. 

Keywords: Amazon; Climatic seasonality; Stomatal modulation. 
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INTRODUÇÃO  
 

As características anatômicas das folhas são definidas durante seu crescimento e desenvolvimento 

(DIAS, et al. 2016), e podem ser moduladas pelas condições ambientais, dentre eles, o déficit de pressão de 

vapor (DPV), a temperatura do ar e disponibilidade de luz e água para a planta (SPANNER, 2022). Assim, as 

características da anatomia foliares podem indicar as condições ambientais diferentes experimentadas 

durante o seu crescimento e desenvolvimento (POOLE, 1996).  

Folhas que se desenvolvem durante um período de estresse hídrico tendem a apresentar 

características anatômicas que permitam seu funcionamento de forma eficiente em tais condições (BINKS et 

al., 2016), podendo apresentar estômatos com tamanho reduzido, conferindo maior controle de abertura e 

fechamento estomático (SANTOS et al., 2022).  

Os estômatos são estruturas morfológicas microscópicas, sendo encontradas na camada epidérmica 

de órgãos vegetais especialmente nas folhas. Ademais, os estômatos são estruturas que permitem as trocas 

de água e gás carbônico (CO2) (BARBOSA et al., 2018; ZOULIAS et al., 2020). Assim, estas estruturas tem um 

papel na dinâmica de assimilação de gás carbônico, bem como na manutenção das condições hídricas da 

planta além de contribuir com a dissipação de energia na folha (WANG et al. 2020).  

Mediavella et al. (2021) relatam que as características anatômicas estomáticas das folhas que se 

desenvolvem em diferentes condições de disponibilidade de água tendem a variar. Além disto, limbos foliares 

formados em condições limitantes de água tendem a formar estruturas que permitem o melhor controle da 

perda de água. Em se tratando da luz, esta atua como reguladora de vários processos do desenvolvimento 

das plantas, incluindo a anatomia foliar (DAMAIYANI et al., 2022). Assim, folhas expostas sob diferentes 

condições de luminosidade, apresentam diferenças anatômicas, sendo que as folhas que crescem sob alta 

luminosidade, apresentam maior densidade estomática, menor área foliar e menos complexos coletores de 

luz, quando comparadas às folhas que crescem em ambientes mais sombreados, e estas alterações nas 

estruturas das folhas estão relacionadas à capacidade de adaptação das plantas nos deferentes ambientes 

(SANTOS et al., 2022).  

Entender as características anatômicas no limbo foliares de plantas do dossel superior da floresta de 

terra firme, em folhas emitidas em distintos períodos sazonais, de árvores pertencentes a mesma família e 

gênero é importante. Isto permite o entendimento da formação das características anatômicas que os 

indivíduos desenvolvem, permitindo ao vegetal otimizar e balancear os processos da fotossíntese e a 

eficiência de controle da perda da água, ajustando-se às condições ambientais (CALVO et al., 2020; GAHLOT 

et al., 2019).  

Apesar da importância do papel dos estômatos para os vegetais, ainda há uma escassez de estudos 

que relacionam a anatomia quantitativa e os aspectos climáticos do desenvolvimento da folha, sobretudo 

para plantas que ocupam o estrato superior do dossel florestal na Amazônia Central. Neste contexto, o 

presente estudo teve o objetivo de investigar as características da anatomia quantitativa dos limbos foliares 

de árvores da Família Lecythidaceae que fizeram emissão de folhas nas épocas de menor e maior 
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precipitação: período seco e chuvoso, respectivamente, em uma floresta de terra firme na Amazônia Central.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido em uma área de floresta de terra firme no sítio de pesquisas do projeto 

Amazon Tall Tower Observatory - ATTO, localizado na Estação Científica do Uatumã, do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, INPA, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Uatumã (RDS-Uatumã. 

Segundo a classificação de Köppen, a região é do tipo Amw, tropical, úmido e quente.  

Os dados meteorológicos do local foram obtidos por conjunto de sensores que estão instalados em 

uma torre de 90 m de altura. Deste conjunto de dados utilizou-se: (a) temperatura do ar, (b) precipitação, (c) 

teor de água no solo e (d) umidade relativa do ar. Enquanto que os dados de (e) radiação fotossinteticamente 

ativa (PAR), foram obtidos diretamente do site da NASA1 (visualizado em 23 de março de 2022), sendo 

coletados dados a cada hora, para o período de coleta com as coordenadas locais do ATTO, obtido dos 

satélites ambientais operacionais geoestacionários (GOES) em conformidade com o descrito por Souza et al. 

(2005). 

Estes dados são obtidos por vários registradores de dados (CR3000 e CR1000, Campbell, Scientific 

Inc., EUA). A temperatura e a umidade relativa do ar foram determinadas por um sensor termohigrometro 

(Thermohygrometer CS215, Rotronic Measurement Solutions, UK), na altura de 36 m de altura, a precipitação 

foi determinada por um pluviômetro automático (TB4, Hydrological Services Pty. Ltd., Austrália) alocado no 

topo da torre (ANDREAE et al., 2015). 

Os dados de evapotranspiração foram obtidos pela equação de Thornthwaite (1948), considerando 

os dados de latitude do sitio de coleta citado acima, os dados de temperatura e precipitação disponibilizados 

do sitio de coleta. Para os valores de déficit de pressão de vapor do ar foram calculados com base nas 

equações de Dalton para capacidade de saturação de água diminuída da umidade atual descrita na equação 

de Tetens (ANGELOCCI et al., 2004). 

O estudo foi conduzido em dois períodos sazonais: de maior e menor precipitação, conhecidos como 

chuvoso e seco, respectivamente. Neste estudo foram coletados galhos das copas do dossel superior da 

floresta, que apresentavam folhas novas (FN) expostas à luz solar. Definiu-se FN àquelas que foram emitidas 

no período sazonal em que o ramo foi coletado. Para caracterizar as folhas novas nos galhos foram avaliadas 

as características tais como: grau lignificação, esverdeamento e amadurecimento das folhas e galhos.  

A identificação das árvores estudadas foi realizada por parabotânicos do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia (INPA) e depositadas no herbário do INPA. Foram realizadas quatro campanhas, 

sendo duas no período mais chuvoso (maio de 2019 e de 2021) e duas no período menos chuvoso (setembro 

de 2019 e 2020).  

Foram identificadas na área de estudo, três plantas pertencentes à família Lecythidaceae que fizeram 

emissão de folhas nos dois períodos sazonais, ambas do gênero Eschweilera. Estas plantas estavam 

 
1 https://power.larc.nasa.gov/data-access-viewer/ 
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identificadas pelos números 92, 123 e 144, sendo a primeira e a segunda E. cyathiformis, com 25,5 e 49,1 

centímetros de diâmetro, respectivamente. Enquanto a planta 144 está classificada como E. micranta, com 

27,3 centímetro em de diâmetro. Todos os três indivíduos ocupavam o estrato superior do dossel florestal. 

De cada um dos indivíduos, foram coletados três galhos, com um metro de comprimento cada. Foram 

retiradas três folhas por galho, completamente expandidas e em bom estado fitossanitário, as quais foram 

conservadas em álcool 70%. A figura 1 ilustra o esquema amostral realizado em cada período sazonal, onde 

foram selecionadas três árvores, e destas coletadas um total de 9 galhos mais expostos a luminosidade do 

dossel superior florestal, e destes selecionados um total de 27 folhas, das quais foram amostrados 162 

campos das epidermes. 

 

 
Figura 1: Esquema de coleta realizado em cada período sazonal das plantas amostradas. 

 
Para a dissociação das epidermes, foram seccionadas duas amostras da mesma folha: lado direito (A) 

e esquerdo (B) da região central no terço médio foliar, as quais foram imersas em solução de Franklin, e 

levadas à estufa (CienlaB 60 l) com temperatura de 70 oC por um período de 24 h, conforme adaptação de 

Kraus et al. (1997). Após a dissociação, as epidermes foram retiradas da solução de Franklin e postas em 

placas de Petri contendo água destilada, afim de serem retirados os excessos de mesofilo ou quaisquer 

impurezas aderidas à lâmina da epiderme foliar.  

As amostras foram coradas em Safranina, e posteriormente desidratadas em diferentes soluções 

alcoólicas de 30%, 50%, 70%, até 90%. Após a desidratação foi realizada a montagem das lâminas, com 

glicerina para facilitar a abertura do tecido e a visualização do mesmo. Cada lâmina continha a face abaxial e 

adaxial de um dos lados (A ou B) de uma folha, sendo que os dois lados foliares A e B foram preparados 

histologicamente. 

A verificação em microscópio óptico (Carl Zeiss Microscopy GmbH), com câmera acoplada foi 

realizada com campo de visão ampliada em 400x, sendo observada cada epiderme (face da folha: adaxial e 

abaxial) e aquelas que apresentavam estômatos foram fotografadas. Amostras dos lados A e B foram 

fotografadas em três campos distintos cada, ou seja, seis fotos por folha, totalizando 54 campos amostrado 

por árvore, obtendo um total de 162 campos amostrados (Figura 1). Para obtenção de uma escala foram 

tiradas fotografias de uma lâmina milimetrada e nos campos fotografados foi adicionado a escala, onde a 
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cada 184 pixels da imagem corresponde a 20 mm. As fotografias foram analisadas utilizando o software 

ImageJ (RUEDEN et al., 2017). 

Foram avaliados os comprimentos dos diâmetros polar (DP) e equatorial (DE), expressos em 

micrometros (µm), bem como a razão entre DP por DE (DP/DE) que expressa o potencial máximo da abertura 

estomática. Foram determinadas ainda a área estomática (AE) determinada pela equação AE = 

(π*(DP/2)*(DE/2))*E), onde π representa o número irracional 3,1415 e E é a densidade estomática que 

indica o número de estômatos (φ) em uma determinada área, e foi expressa em φ.mm2 e o índice estomático 

(IE) que foi determinado pela equação IE = E/(E + O)*100, onde O é a densidade de células epidérmicas 

ordinárias, com valores expressos em percentagem. 

Os dados foram analisados em delineamento em esquema fatorial onde os tratamentos foram os 

dois períodos sazonais e cada uma das três plantas. O nível de significância adotado foi a cinco por cento (p 

≤ 0,05), quando encontrados valores de significância foram realizados teste de Tukey para determinar a 

diferença mínima entre médias, ao mesmo nível de significância. Para os cálculos estatísticos foi utilizado o 

programa BioEstat.5.3 (AYRES et al., 2007). 

 
RESULTADOS 
 

Observando as variáveis micrometorológicas locais dos dois anos de coleta, pode ser verificado que 

as médias diárias de radiação fotossinteticamente ativa (PAR) têm valores maiores para os períodos menos 

chuvoso, de 439 ± 32,9 mmol.m-2.s-1, os meses com maiores valores de PAR foram setembros. Já a média 

para os meses chuvosos foi de 386 ± 6,5 mmol.m-2.s-1 com as menores médias de PAR verificadas de 

dezembro e maio (Figura 2A). A diferença das médias entre um período sazonal e outro foi de 53 mmol.m-

2.s-1. As máximas de PAR para ambos os períodos sazonais foram maiores que 1500 mmol.m-2.s-1.  

Ainda na figura 2A, as temperaturas média e máxima do ar foram maiores 1 oC no período seco 

quando comparado ao chuvoso, enquanto a temperatura mínima foi praticamente constante ao longo do 

ano. Notadamente, observa-se que há maior quantidade de energia nos períodos mais secos, com picos de 

temperatura média e máxima em setembro. 

Nesta época mais seca evidencia-se ainda, menores quantidades de chuva que se estendem de junho 

a outubro, valores entre 50 e 100 mm.mês-1, enquanto a precipitação média nos meses mais chuvosos fica 

em torno de 260 mm.mês-1 (figura 2B). Os valores de evapotranspiração (ETo) variaram muito pouco entre 

os períodos, contudo, no período mais seco há uma maior ETo em torno de 144 mm.mês-1, sendo que nos 

meses chuvosos a demanda de ETo fica em torno de 136 mm.mês-1. 

Em ambas as profundidades de solo analisadas (10 e 60 cm), para teor de H2O neste trabalho, como 

pode ser observado na figura 2B, verifica-se que o período seco teve menor teor de água no solo, com valor 

médio de 0,190 m3.m-3 na profundidade de 10 cm enquanto nos 60 cm o valor médio foi de 0,338 m3.m-3. Já 

no período de chuva verifica-se teores de água no solo de 0,217 e 0,361 m3.m-3 para as profundidades de 10 

e 60 cm, respectivamente. E na figura 2C observa-se os valores de umidade relativa do ar (UR) e déficit de 

pressão de vapor do ar (DPV), onde pode ser verificado que nos períodos secos há uma tendência de 
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diminuição da UR, enquanto o DPV aumenta implicando em uma maior demanda evaporativa pela 

atmosfera.  

 

 
Figura 2:  Distribuição dos valores dos parâmetros meteorológicos no período de coleta. A parte em tom azul refere-se 
ao período chuvoso enquanto a em branco a época que menos chove do ano. As setas em vermelho indicam a época 

das coletas. Em A valores médios de radiação fotossinteticamente ativa ( PAR) expressa em mol.m-2.s-1, no eixo 
y principal e temperaturas máxima ( T Máx), média ( T Méd) e mínima ( T Mín) expressas oC, no 

secundário; B apresenta valores para precipitação ( Prec) e evapotranspiração ( ETo), ambos em mm.mês-

1, no eixo y principal, enquanto no secundário apresenta valores de água no solo a profundidade em centímetros de 
10 ( H2O S10) e 60 ( H2O S60), expressos em m3.m-3; enquanto C apresenta no eixo y principal valores para 
umidade relativa do ar ( UR) expressa em porcentagem (%) e no eixo y secundário déficit de pressão de vapor 

do ar ( DPV) expresso em quilo Pascal (kPa). 
 

A avaliação estatística dos valores associados a anatomia quantitativa das plantas de Eschweilera, 

apontam que não houveram diferenças determinadas pelo desenvolvimento foliar nos distintos períodos 

sazonais. Entretanto, foram capturadas variações significativas na formação foliar entre os diferentes 

indivíduos. Observando os valores da figura 3A da razão diâmetro polar (DP) pelo diâmetro equatorial (DE) 

(DP/DE), verifica-se que: no período seco há um aumento de aproximadamente 20% no valor médio para a 

planta 123, sendo os demais valores semelhantes entre si, tanto entre os períodos sazonais, quanto entre os 

diferentes indivíduos. Os valores de DP foram todos semelhantes entre si (Figura 3B), aproximadamente 25 

mm, enquanto na figura 3C pode ser observado que os valores de DE foram semelhantes entre si, com média 

aproximada de 14,6 mm, para todos os períodos amostrados em todos os indivíduos exceto para planta 123 
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no período seco que reduziu seu DE para 10,94 mm, determinando o aumento na abertura potencial máxima 

dos estômatos (DP/DE). 

 

 
Figura 3: Valores médios de potencial máximo de 

abertura estomática (DP/DE), diâmetro polar (DP) e 
diâmetro equatorial (DE) expressos em micrometros 

(mm). As barras verticais representam o desvio padrão 
da média de cada parâmetro. 

 
Figura 4: Valores médios da área estomática (AE) 

expressa em mm2, densidade estomática (E) que foi 
expresso em número de estômatos (φ) por milímetro 

quadrado (mm2) de folhas (φ.mm2) e índice estomático 
(IE) expressos em porcentagem (%). As barras verticais 

representam o desvio padrão da média de cada 
parâmetro. 

 
Os valores de área estomática (AE) (mm2) apresentam uma tendência de acompanhar as variações 

verificadas para DE, onde a planta 123 apresenta diminuição do valor médio de área estomática para as 

folhas que são emitidas no período seco (Figura 4A). Por outro lado, a densidade estomática (E) para folhas 

emitidas na planta 92 no período seco, apresentou maiores valores médios, quando comparado com as 

demais plantas e em relação a ela mesmo no período chuvoso (Figura 4B).  

Os valores verificados para densidade conforme figura 4B, mostram que a planta 92 têm os maiores 

valores destes parâmetros, no período que menos chove, enquanto as plantas 123 e 144 têm valores 

estatisticamente semelhantes entre si, contudo a mesma tendência não é verificada para o IE, que tem 

maiores valores que as demais plantas, mas não é diferente entre os dois períodos sazonais na planta 92 

(Figura 4C). Pode ser destacado ainda que o índice estomático da planta 92 é superior as demais plantas, 

tanto no período chuvoso quanto no seco, indicando uma tendência de adaptação plástica ao ambiente em 

que as folhas estão se desenvolvendo. 

 
DISCUSSÃO 
 

As condições ambientais de alta irradiação geralmente ultrapassam àquelas consideradas ótimas 
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para as plantas (FRANCO et al., 2007; COSTA et al., 2015) o que as permite, sob tais condições, desenvolver 

caraterísticas anatômicas semelhantes nos dois períodos sazonais.  

Os teores de água no solo geralmente são bem correlacionados com o status hídrico das plantas 

(KONINGS et al., 2021), como pode ser verificado na figura 2B, os solos da área de coleta mesmo na época 

mais seca ainda apresentam cerca de 19% de água n solo na camada de zero a dez centímetros sendo a mais 

sensível ao dessecamento, haja vista a maior quantidade de raízes desta zona, na floresta amazônica 

(SPANNER et al., 2022). Konings et al. (2021) mostram em seu trabalho que um solo com valores de 0,15 m3. 

m-3 elevam a concentração de água no vegetal aos seus limites de saturação acima de 8 kg.m-2 que podem 

ser considerados adequados. 

Oliveira (2020) trabalhando na região da Amazônia oriental, evidenciou que a manutenção da 

umidade do solo antecede os eventos de precipitação evidenciando um importante mecanismo de 

redistribuição de água no solo das camadas mais profundas para camadas mais superficiais. Isto pode estar 

refletir na falta de diferença nos parâmetros anatômicos avaliados ente os distintos períodos sazonais, que 

podem estar associados as condições das disponibilidades hídricas (BASHIR et al., 2020; AASAMAA et al., 

2001). 

A transpiração em indivíduos de floresta tropical, controlada por estômatos, pode ser sensível a 

interações de fatores abióticos como intensidade luminosa e DPV (BERG et al., 2019). Embora seja conhecida 

a influência da PAR e DPV, a água do solo parece ter um papel determinante para indução de mecanismos 

anatômicos que proporcionam aumentos no controle estomático. Estes mecanismos podem ter determinado 

a falta de diferenças estatísticas entre os distintos períodos sazonais, enquanto as diferenças individuais de 

formação para cada período podem estar mais ligadas a PAR e DPV do micro hábitat que a folha desenvolveu 

(SANTOS et al., 2022). 

Associado a diminuição da precipitação no período sazonal com menor quantidade de chuvas e o 

consequente o aumento da demanda de evaporativa de água pelo ar, verifica-se um leve aumento da ETo e 

diminuição da água no solo, juntamente com a diminuição da umidade relativa e consequente aumento do 

déficit de pressão de vapor do ar DPV, aumentando a necessidade de transpiração das plantas na região do 

dossel florestal (SPANNER et al., 2022), eventos que pode ter contribuído para que as respostas individuais 

da planta 123 em aumentar a relação DP/DE e a planta 92 aumentar o número de estômatos por unidade de 

área, como mecanismos para controlar melhor a perda de água. Aparentemente, a espécie E. cyathiformis 

parece apresentar uma maior plasticidade para modular a formação estomática com a variação climática 

local. 

Mediavella et al. (2021) relatam que as características anatômicas estomáticas de plantas que se 

desenvolvem em diferentes condições de disponibilidade de água, tendem a variar, bem como limbos foliares 

formados em condições limitantes de água tendem a formar estruturas que permitem o melhor controle da 

perda de água. As mudanças de razão DP/DE mostram que a planta 123 busca aumentar a regulação 

estomática para as folhas que são emitidas no período seco, podendo estar associada a um maior efeito do 

DPV desta época. Além disto, esta planta apresenta maior diâmetro do caule e possivelmente maior altura 
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no dossel florestal, tendo suas folhas mais expostas aos fatores climáticos atmosféricos. 

Para Grisi et al. (2008) o aumento da relação DP/DE aponta para um formato mais elipsoide que 

determina uma maior funcionalidade dos estômatos, podendo ser associado a maior eficiência do uso da 

água, a possibilidade de controlar melhor a saída de água na folha pode ser mais importante em si que a 

quantidade de estômatos. A maior E na planta 92 verificada na figura 4B, pode estar relacionada ao 

aumento da quantidade de luz ou um evento de maior resistividade a perda de água, a que as folhas foram 

expostas, o que pode refletir na melhoria do controle estomático (SANTOS et al., 2022), entretanto a área 

abertura estomática não foi variou indicando que a planta ainda estava em boas condições hídricas (BASHIR 

et al., 2020) 

A presença de luz, por exemplo, regula positivamente o desenvolvimento estomático, podendo levar 

à alterações na densidade e índice estomático (ZOULIAS et al., 2020). Uma baixa densidade estomática 

restringe a difusão vertical de CO2 por meio da folha e reduz as taxas fotossintéticas, no entanto, a alta 

densidade estomática provoca a diminuição da difusão de CO2 causando a baixa assimilação de carbono 

(SIMON et al., 2020). 

 
CONCLUSÕES 
 

Os períodos de maior e menor precipitação, não determinaram mudanças na anatomia quantitativa 

nas plantas do gênero Eschweilera observadas neste estudo. 

O aumento da incidência da radiação (PAR) e do déficit de pressão de vapor do ar (DPV), 

determinadas pela diminuição da chuva na região, causou aumentos na densidade estomática da planta 92 

sem aumentar área estomática total. E para a planta 123 que possui o maior diâmetro de caule determinou 

amentos dos valores de abertura potencial máxima, razão diâmetro polar e equatorial das células guardas. 
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